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apresentação
DOIS LIVROS IRMÃOS


			Este livro dá continuidade ao volume Literatura afro-brasileira: 100 autores do século XVIII ao XXI. Nasceu das mesmas inquietações e do mesmo projeto de levar a produção literária negra para as salas de aula, incluindo-a nos processos de educação literária e de formação do hábito de leitura. Objetiva fornecer aos educadores ferramentas que os auxiliem no trabalho de apresentar a nossas crianças e jovens o segmento afro presente na vasta constelação de escritos que compõem a literatura brasileira em sua diversidade. A imagem da constelação aponta para o universo multifacetado que abriga tanto as transformações de nossa expressão literária ao longo dos séculos, como também as diferentes vozes – negras, brancas, indígenas, masculinas, femininas, entre outras – que, partindo de locais de cultura distintos, se põem a criar histórias e universos imaginados de acordo com o que lhes toca mais de perto. No céu da língua portuguesa que a todas abriga, brilham as estrelas feitas de palavras. Estrelas-textos sempre a preservar e enriquecer o idioma enquanto narram ao leitor não só a terra em que vivemos, mas aquelas outras em que gostaríamos – ou não – de viver.


			O primeiro segmento traça um panorama da literatura afro-brasileira voltada para crianças e jovens através de um guia de autores e obras contendo dezenas de indicações por faixa etária, com todas as ressalvas que a questão exige. Tais sugestões decorrem das leituras, discussões e experiências pedagógicas de todo o grupo, não sendo, portanto, assinadas individualmente. A maioria se faz acompanhar de pequena resenha com a súmula do enredo desenvolvido no livro.


			O segundo segmento contém oito sequências didáticas voltadas para o Ensino Fundamental, do terceiro ao nono ano, elaboradas pelas pesquisadoras Margarete Oliveira e Fernanda Figueiredo. A educação propriamente literária começa pelas narrativas orais, em que pontificam personagens como Saci Pererê, até penetrar nos escritos afro-brasileiros em prosa e poesia, sempre com os cuidados necessários em termos de adequação ao nível de ensino e à faixa etária. 


			Já o terceiro segmento compõe-se de doze sequências didáticas destinadas ao Ensino Médio, fruto das experiências das pes­qui­sadoras Aline Arruda, Cristiane Côrtes e Elisangela Lopes. Sem se descuidarem da periodização literária, que situa autores e obras no tempo e no espaço de sua realização, as atividades propostas vão além dos estilos de época ao fazerem a inserção dos textos no universo das relações intertextuais e intersemióticas. Isto permite comparar obras do século XIX a escritos contemporâneos, da mesma forma que inicia o jovem leitor no diálogo da literatura com a música, o cinema e demais artes.


			Deste modo, Literatura afro-brasileira: abordagens na sala de aula dialoga a todo instante com Literatura afro-brasileira: 100 autores do século XVIII ao XXI, que o acompanha desde o nascimento, constituindo assim seu complemento em termos de reflexão aplicada ao aprendizado e à iniciação literária. Cada um em sua especificidade, podem eles atuar tanto isolada quanto conjuntamente no processo de ensino/aprendizagem. Nossa expectativa é que sejam úteis a estudantes e professores em suas incursões pelos meandros da beleza negra posta em palavras.


		




  

			LEMBRETE SOBRE INCLUSÃO EDUCACIONAL E ADEQUAÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL


			Eduardo de Assis Duarte


			A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, nº 9394/96 – determina que:


			
Art. 58. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais. 


			Art. 59. Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais: I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades.  





			Desta forma, cumpre adequar as atividades propostas nas se­quências didáticas que virão a seguir às prescrições acima quanto à educação especial. Alguns exemplos: 


			Alunos com perda de visão


			O professor deverá explorar recursos auditivos, de tato e olfato. Adaptar a leitura para o(s) aluno(s) dotados dessa especificidade procurando traduzir para outros códigos o mundo criado verbalmente nos livros. Nessa linha, procurar enriquecer a contação da história com efeitos sonoros (barulhos de chuva, pássaros, vozes de crianças, por exemplo), táteis (bonecas com cabelos lisos e crespos, areia, flores...) e olfativos (perfumes de flores, frutas e outros). 


			Alunos com perda auditiva e/ou intelectual


			O professor deverá enriquecer o tópico com figuras e atividades performáticas para ilustrar as narrativas, poemas e conceitos. 


			Sites e Documentos 


			http://portal.mec.gov.br/— Secretaria de Educação Especial


			www.braillevirtual.fe.usp.br/pt — Curso de Braille on-line pela USP


			http://www.letras.ufmg.br/literafro/ — Dicas de práticas com ilustrações


		




  

			
1
LITERATURA AFRO-BRASILEIRA INFANTIL E JUVENIL
sugestões de leitura



			Este segmento apresenta brevemente um conjunto de escritores afro-brasileiros com obras destinadas aos públicos infantil e juvenil. Reúne desde nomes consagrados como Joel Rufino dos Santos, Júlio Emílio Braz ou Rogério Andrade Barbosa a autores menos conhecidos no âmbito do Ensino Fundamental e Médio, como Inaldete Pinheiro de Andrade e Edimilson de Almeida Pereira, entre outros. Traz ainda a contribuição de Heloisa Pires de Lima, Oswaldo Faustino e seu parceiro Aroldo Maciel — pais literários de Luana, a primeira heroína negra da literatura infantil brasileira —, além de Geni Guimarães, Madu Costa, Cidinha da Silva e Patrícia Santana, num arrolamento de dezenas de autores e autoras com publicações nas últimas décadas. Destaca-se ainda a presença de Mãe Beata de Yemonjá e de Mestre Didi, ambos reconhecidos guardiões das tradições religiosas de matriz afro-brasileira. Suas histórias remetem a um saber mítico ancestral e, nessa condição, funcionam como parábolas destinadas a leitores de todas as idades. Incluímos ainda escritores consagrados no tocante à literatura “adulta” ou em outras áreas do conhecimento, mas “novatos” em termos da produção voltada para crianças e jovens.


			O objetivo é fornecer ao professor um pequeno guia a fim de auxiliá-lo na escolha dos livros a serem lidos e discutidos em sala de aula. As obras sugeridas passaram pelo crivo dos pesquisadores, tendo como critérios de escolha a qualidade textual na abordagem do universo afro-brasileiro, em termos históricos, culturais e sociais, bem como a adequação às faixas etárias do público-alvo. Cada autor recebeu um pequeno verbete com uma seleção de títulos ao final. O verbete pro­cu­ra não reduplicar informações constantes do Literatura afro-brasileira: 100 autores do século XVIII ao XXI, pois seu propósito é apresentar uma súmula dos textos mais significativos, com ênfase em temas e personagens. Procura ainda indicar nível de ensino e ano(s) em que melhor se enquadra cada um dos livros sugeridos, mas isso, é bom ressaltar, apenas como sugestão em caráter preliminar. Bem sabemos que ninguém melhor do que o professor para decidir a leitura mais adequada a cada uma de suas turmas. Nosso intuito é, enfim, contribuir auxiliando-o a enfrentar o desafio nada desprezível de motivar os estudantes para a fruição do texto literário e assim introduzir o hábito de leitura imprescindível para uma boa formação. 


			Os autores


			Joel Rufino dos Santos


			Joel Rufino dos Santos é autor de vasta obra, em que despontam estudos de relevo sobre o processo histórico brasileiro, ao lado de romances e narrativas para crianças e jovens. Para o autor, são muitos os pontos de contato entre os textos historiográfico e ficcional, a começar pela instância do narrador — voz que conta a história a partir de uma visão de mundo específica, com seus valores e convicções.


			Seus livros infantis e infantojuvenis deixam à mostra o quanto o historiador e o ficcionista estão próximos. Sua biografia de Zumbi dos Palmares é um clássico recheado de ações dignas dos melhores romances. E mesmo elementos propriamente factuais ganham leveza e fluência só encontradas dentre os bons contadores de histórias, o mesmo ocorrendo com o volume Abolição. Outro exemplo é Na rota dos tubarões, em que discute a invisibilidade do negro e o mito da democracia racial brasileira como ponto de partida para uma grande aula sobre as antigas civilizações africanas, o processo de colonização e o tráfico negreiro que trouxe milhões de pessoas para as ­Américas. Tudo isso numa linguagem que prende a atenção e diverte enquanto ensina. Já Quando eu voltei tive uma surpresa reúne cartas trocadas entre Joel e seus filhos enquanto o autor estava preso por motivos políticos durante a ditadura militar. Além de comovente relato das memórias do cárcere, o livro transborda sentimentos vividos pelo autor e seus entes queridos, distantes fisicamente, mas próximos pela afetividade que os une. Os títulos mencionados são indicados para os últimos anos do Ensino Fundamental e também para o Ensino Médio.


			Por sua vez, Gosto de África reúne sete narrativas curtas, em que se conta desde lendas africanas consagradas na cultura de países como Egito e Mali até estórias brasileiras em que realidade e ficção se misturam: “O filho de Luísa”, sobre Luísa Mahin e Luiz Gama, “Bumba meu boi”, sobre as origens do popular folguedo, entre ­outras. Nessa linha, Dudu Calunga traz para as crianças muito do folclore afro-brasileiro. Ambos os títulos atendem aos anos intermediá­rios do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Quatro dias de rebelião. Rio de Janeiro: José Olympio, 1980.


			O soldado que não era. 7ª ed. São Paulo: Editora Moderna, 1983.


			Zumbi. 7ª ed. São Paulo: Moderna, 1985.


			Dudu Calunga. São Paulo: Ática, 1986.


			Rainha Quiximbi. São Paulo: Ática, 1986.


			Abolição. Rio de Janeiro: Record, 1988.


			Gosto de África. São Paulo: Global, 1998.


			Quando eu voltei tive uma surpresa. Rio de Janeiro: Rocco, 2000.


			Na rota dos tubarões. Rio de Janeiro: Pallas, 2008.


			Júlio Emílio Braz


			Um mais produtivos autores infantojuvenis contemporâneos, Júlio Emílio Braz tem perto de duzentos livros publicados, em diversas vertentes. Uma delas focaliza passagens e figuras históricas como Zumbi dos Palmares e Luiz Gama ou ainda os “liberteiros” do Ceará, que fizeram a abolição em 1884, quatro anos antes do restante do país. Outra apresenta traduções de narrativas orais africanas, outra trata do fim da inocência infantil e dos impasses do crescimento. Porém, a que mais se destaca caracteriza-se pela postura realista ao tratar de temas sociais como o racismo e a infância abandonada. 


			Na cor da pele segue a linhagem realista e trata da questão racial no Brasil enfocando-a a partir de um jovem afrodescendente em crise de identidade, que conta em primeira pessoa o sofrido processo de assumir-se como tal, já que filho de pai negro e mãe branca. Chamado muitas vezes de “moreninho”, não entendia bem a razão: “Por que as pessoas tinham tanto medo de dizer ou pelo menos de constatar que eu era negro?” (2005, p. 18). Ao longo do texto, o narrador vai descobrindo o quanto o preconceito de cor está introjetado em seu pensamento, o que o faz sofrer e ter vergonha de si mesmo e de seus familiares. Indicado para o 8º e 9º anos do Ensino Fundamental.


			Já Felicidade não tem cor conta a história de Fael, menino negro discriminado na escola e que deseja tornar-se branco para pode escapar das piadas e apelidos racistas que o atormentam. O curioso é que a voz que narra é a de uma boneca negra que vivia encostada no armário de brinquedos, já que nem mesmo as meninas negras queriam brincar com ela. O final é surpreendente. Indicado para o 6º e o 7º anos do Ensino Fundamental. Há ainda outras obras provocadoras, que podem render boas discussões em sala de aula, como Pretinha, eu?, Pivete, Crianças na escuridão, Na selva do asfalto ou Aparências e outras cenas do cotidiano, indicadas para os últimos anos do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Luis Gama, de escravo a libertador. São Paulo: FTD, 1991.


			Pivete. São Paulo: Editora do Brasil, 1991.


			Breve crônica de liberdade. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1994.


			Felicidade não tem cor. São Paulo: Moderna, 1994.


			Liberteiros: a luta abolicionista no Ceará. São Paulo: FTD, 1994.


			Na selva do asfalto. São Paulo: Moderna, 1994.


			Zumbi, o despertar da liberdade. Rio Janeiro: Memórias Futuras, 1995.


			Pretinha, eu? São Paulo: Scipione, 1997.


			Na cor da pele. Rio de Janeiro: José Olympio, 2000.


			Lendas negras. São Paulo: FTD, 2002.


			Crianças na escuridão. São Paulo: Moderna. 2003.


			Lendas da África. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil Editora. 2005.


			Sikulume & outros contos africanos. Rio de Janeiro: Pallas, 2005.


			Aparências e outras cenas do cotidiano. Rio de Janeiro: Pallas, 2007.


			Rogério Andrade Barbosa


			Com dezenas de livros publicados, Rogério Andrade Barbosa é um dos mais produtivos escritores da literatura infantojuvenil contemporânea. Detentor de vários prêmios, grande parte de sua obra dialoga com mitos, lendas e contos presentes na rica e diversificada tradição oral do continente africano.


			Em Como as histórias se espalharam pelo mundo, o autor recria uma lenda do povo Ekoi, da Nigéria, sobre o griot — tradicional contador de histórias e guardião do saber transmitido de geração para geração. O herói é um ratinho que percorre culturas e países diversos ouvindo e guardando na memória suas histórias para transformá-las em fios de tecido colorido que se espalham mundo afora levados pelo vento. O animal metaforiza não só o narrador viajante que escuta e reconta, mas o próprio Rogério, griot moderno a visitar o acervo da oralidade africana para traduzi-lo ao leitor iniciante.


			Nessa linha, Uma ideia luminosa, reescrita de um reconto da Eritreia, abre-se com a epígrafe “O tolo despreza as instruções do pai, mas o que respeita suas palavras é prudente”. Na narrativa, um velho já doente testa a inteligência e a disposição de seus filhos dando a eles umas poucas moedas a fim de que comprassem algo útil para ele. Ao final, o caçula supera os irmãos. Indicação: 3º e 4º anos do Ensino Fundamental.


			Já Em angola tem? No Brasil também!, um menino de Salvador e outro de Luanda se põem a descobrir os pontos em comum existentes entre as duas cidades, ambas de população majoritariamente negra. Surgem então elementos musicais, religiosos e comportamentais que evidenciam a presença africana em nossa cultura. Por sua vez, Madiba, o menino africano conta a história do líder Nelson Mandela, responsável pelo fim do apartheid e por conduzir seu país a um regime democrático em que brancos e negros têm os mesmos direitos e deveres. Indicação: 4º e 5º anos do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Bichos da África I e II. São Paulo: Melhoramentos, 1987. 


			Bichos da África III e IV. São Paulo: Melhoramentos, 1988. 


			Sundjata, o príncipe leão. Rio de Janeiro: Agir, 1995.


			Viva o boi bumbá. Rio de Janeiro: Agir, 1996.


			Duula: a mulher canibal, um conto africano. São Paulo: DCL, 2000.


			Histórias africanas para contar e recontar. São Paulo: Ed. do Brasil, 2001.


			Como as histórias se espalharam pelo mundo. São Paulo: DCL, 2002.


			Contos africanos para crianças brasileiras. São Paulo: Paulinas, 2004.


			Irmãos Zulus. São Paulo: Larousse, 2006.


			Os gêmeos do tambor: reconto do povo massai. São Paulo: DCL, 2006.


			Outros contos africanos para crianças brasileiras. São Paulo: Paulinas, 2006.


			Uma ideia luminosa. Rio de Janeiro: Pallas, 2007.


			Em Angola tem? No Brasil também! Rio de Janeiro: FTD, 2010.


			Madiba, o menino africano. São Paulo: Cortez, 2011.


			Inaldete Pinheiro de Andrade


			Natural da cidade de Parnamirim (RN), possui intensa ligação com o movimento negro da região. Sua coleção Velhas histórias, novas leituras é formada por cinco livros que trazem ao pequeno leitor a história e a simbologia de certas práticas culturais afro-brasileiras.  A barriguda que é um baobá é o primeiro livro da coleção. A beleza da árvore de origem africana e sua importância para as pessoas do bairro em que se passa a pequena narrativa é retratada de forma simples e bem-ilustrada.  Em Eu, o coco, a história do ritmo é contada através do olhar sobre a fruta, em que o narrador traça de forma divertida o surgimento e a evolução dessa dança. Assim como o último livro citado, o Maracatu de real realeza apresenta de maneira simples e interessante o nascimento e a evolução dessa manifestação popular afro-brasileira. No livro A menina capoeira, uma garota enfrenta a resistência dos pais quando decide que quer aprender a jogar capoeira. Tem-se então uma discussão sobre as mudanças trazidas pela puberdade e o preconceito de gênero. A capoeira também aparece em Biriba Berimbau, porém de outra forma: o processo de produção do berimbau é o protagonista do texto. Essa coleção é recomendada para alunos do 4º e 5º anos do Ensino Fundamental. 


			Os livros da série Produção Alternativa apresentam como tema principal a tradição oral. Com a inserção de mitos e da própria figura do contador de histórias como dono da palavra nos textos, temos o resgate da identidade cultural de um povo, e é isso que ocorre em A calunga e o maracatu, Cinco cantigas para você contar e Pai Adão era nagô. Os textos criam pontes entre o leitor e a memória ancestral africana. A série é destinada à faixa etária de 9 a 11 anos. Baobás de Ipojuca segue na mesma linha de valorização de elementos de origem afro e traz como tema a significação existente em torno do baobá, árvore africana. A narrativa é indicada para alunos do 6º e 7º anos. Sugerimos ainda ao professor a leitura de Racismo e anti-racismo na literatura infantojuvenil, que apresenta aspectos-chave referentes à identidade afrodescendente. 


			Sugestões:


			Cinco cantigas para você contar. Recife: Produção Alternativa, 1989.


			Pai Adão era nagô. Recife: Produção Alternativa, 1989.


			A calunga e o maracatu. Recife: Prefeitura. Secretaria de Cultura, 2007.


			Baobás de Ipojuca. Recife: Bagaço, 2008. 


			A barriguda que é um baobá. Recife: Ed. do Autor, 2010. Coleção Velhas histórias, novas leituras; 1.


			Eu, o coco. Recife: Ed. do Autor, 2010. Coleção Velhas histórias, novas leituras; 2.


			A menina capoeira. Recife: Ed. do Autor, 2010. Coleção Velhas histórias, novas leituras; 3.


			Maracatu de real realeza. Recife: Ed. do Autor, 2010. Coleção Velhas histórias, novas leituras 4.


			Biriba Berimbau. Recife: Edição do Autor, 2010. Coleção Velhas histórias, novas leituras; 5.


			Edimilson de Almeida Pereira


			Pesquisador, professor e crítico literário, Edimilson de Almeida Pereira escreve tanto para o público adulto quanto para o infantojuvenil. Sua poesia é reconhecida pela extrema qualidade no trato com a palavra e os signos pesquisados tanto nas tradições afro-brasileiras quanto na tradição poética mundial. Seus textos dedicados a crianças e jovens são criados seguindo o mesmo esmero com que escreve para leitores mais experientes. Os livros possuem ilustrações que acompanham a qualidade dos textos. 


			Rua Luanda é um exercício de imaginação e memória. Há referências às tradições das culturas do grupo banto e personagens da história de resistência cultural, como Tia Ciata ou, ainda, de pessoas apenas imaginadas no processo de criação da narrativa contada em forma de verso, não necessariamente rimada e temperada com ritmo bem particular. O poema narrativo que dá título ao livro traz perguntas que estimulam a pensar em que cidade ou país ficaria essa rua e que, ao mesmo tempo, pode ser localizada na imaginação de cada leitor(a) que se aventurar por essas páginas. Outros textos no livro partem diretamente da tradição africana, como é o caso de “Olafala”. Nessa história-poema temos dois irmãos: Olafala, o mais velho, que possui poderes mágicos, e o caçula Afolabi (nascido na prosperidade, em iorubá). Assim, há o jogo do encantamento provocado no irmão mais novo pela vontade de utilizar e exercitar constantemente o dom da palavra pelo irmão mais velho. 


			Os livros do autor destinados ao público infantojuvenil recuperam as matrizes culturais afro-brasileiras e africanas, aliando a construção da narrativa oral à palavra escrita, estimulando o estudante a valorizar tais formas de registro da memória e, ao mesmo tempo, de introdução ao mundo da criação artística. Um bom exemplo é Os comedores de palavras, indicado para os anos iniciais do Ensino Fundamental, bela história sobre a arte de contar histórias e verdadeiro hino à figura do griot. Ao final, o livro contém exercícios de reflexão e estímulo à criatividade do leitor iniciante. 


			Sugestões:


			Cada bicho em seu canto. Juiz de Fora: D’Lira, 1998. (poesia)


			O menino de caracóis na cabeça. Belo Horizonte: Santa Clara, 2001. (prosa)


			Coleção Bilbeli. Juiz de Fora: Franco Edit., 2001-2003. Coautoria com Prisca Agustoni. (prosa)


			O primeiro menino. Juiz de Fora: Franco Editora, 2003. (poesia)


			Os comedores de palavras. Belo Horizonte: Mazza, 2004. Coautoria com Rosa Margarida de Carvalho Rocha.


			Os reizinhos de Congo. São Paulo: Editora Paulinas, 2004. Coleção Árvore falante. 


			Histórias trazidas por um cavalo-marinho. São Paulo: Paulinas, 2005.


			O congado para crianças. Belo Horizonte: Mazza, 2006.


			Rua Luanda. São Paulo: Paulinas, 2007.


			Mestre Didi 


			Deoscóredes Maximiliano dos Santos — conhecido como Mestre Didi — é um dos veteranos da literatura afro-brasileira. “Sacerdote-artista”, nascido e criado na Bahia, cultor das fontes imemoriais e guardião dos mistérios inerentes à ancestralidade do seu povo, figura entre os grandes expoentes das tradições negras no Brasil. Para se compreender suas narrativas, faz-se necessário estar atento à oralidade e à multifacetada herança religiosa africana. Como alguém que escuta e passa adiante, Mestre Didi não é autor, em ­sentido estrito do termo, das histórias que conta, mas sim um retransmissor da memória cultural oriunda da tradição, que também se faz presente nas esculturas por ele produzidas. 


			Na obra Contos negros da Bahia e Contos de nagô, os enredos, em sua grande maioria, estão impregnados pelo imaginário mágico-religioso das tradições afro-brasileiras. Um belo exemplo desse universo é a narrativa “Orixá Ibeji, Cosme e Damião”, na qual se nota o sincretismo religioso e a presença da própria tradição oral — manifestada na voz de Caetana, uma senhora de “idade bastante avançada”, filha de africanos. A personagem, e também o narrador, constroem um painel exuberante das culturas da África ancestral e de sua difusão nos territórios brasileiros, sobretudo no baiano. Mestre Didi, narrador desse conto, após terminar a leitura do livro Os velhos marinheiros, de Jorge Amado, e sair para o trabalho, recorda-se que é dia 27, portanto data de comemoração de São Cosme e São Damião. Xangô, Exu, Yemanjá, Ogum, Ibeji, Oxalá e Oxumaré são os orixás mais retratados nos contos de Mestre Didi. 


			Há, ainda, a presença das fábulas — de cunho nitidamente moralizante e educativo — em que os animais praticam o bem e o mal, sendo punidos conforme os seus atos. Elas terminam sempre com uma lição de moral, como a expressa no conto “O macaco e a onça”, presente em Contos negros da Bahia e Contos de nagô. Por essa razão, Mestre Didi é acima de tudo um griot — um sábio narrador que difunde os conhecimentos de seu povo, expressos em mitos e lendas, transmitindo-os de geração em geração. Apesar agradarem a leitores de todas as idades, seus textos são indicados aos anos iniciais e intermediários do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Contos negros da Bahia. Rio de Janeiro: Editora GRD, 1961.


			Contos de nagô. Rio de Janeiro: Editora GRD, 1962.


			Contos crioulos da Bahia, narrados por Mestre Didi. Petrópolis: Vozes, 1976.


			Contos de Mestre Didi. Rio de Janeiro: Codecri, 1981.


			Contos negros da Bahia e Contos de nagô. 2ª ed. Salvador: Corrupio, 2003.


			Porque Oxalá usa ekodidé. Rio de Janeiro: Pallas, 2007.


			Oswaldo Faustino e Aroldo Macedo


			Oswaldo Faustino é jornalista, escritor e ator. Participou do programa infantil TV da Gente, interpretando Tio Bah, um velho contador de histórias que morava num baobá. Aroldo Macedo é escritor e criador, entre outros, da série em quadrinhos Luana e sua turma, com as aventuras da primeira heroína negra de nossa literatura infantil.


			O primeiro livro da parceria é Luana, a menina que viu o Brasil neném. Nele, a pequena — com o auxílio de seu berimbau mágico, que lhe propicia viagens pelo tempo e espaço — volta ao ano de 1500 para narrar o momento exato em que os primeiros navios lusitanos aportaram em terras tupiniquins e, a partir disso, refletir sobre os pilares de formação do mosaico cultural brasileiro. Em seguida, a dupla publica Luana, as sementes de Zumbi, no qual a heroína se volta para um dos maiores símbolos da luta negra no Brasil e apresenta o quilombo e seu líder num “Palmares sem segredo”.  


			Já em Luana, capoeira e liberdade, ela é a pequena e habilidosa capoei­rista que sai em busca de um berimbau perdido. Nesse passeio, recupera importante capítulo da história de seu povo, voltando-se para a luta que — além de símbolo cultural — fora importante instrumento de resistência dos negros, inclusive tendo sua prática proibida. Em sintonia com os demais títulos, Luana, asas da liberdade apresenta outro tour da esperta menina por momentos importantes em nossa história. Nessa narrativa, ela entra em contato com o sofrimento de seus antepassados africanos que foram trazidos ao Brasil a partir do século XVI e, com isso, recria o caminho tortuoso que culminou na abolição da escravatura.  


			Além dos livros, os autores trazem a pequena para a coleção de revistas em quadrinhos Luana e sua turma. Eles defendem o meio ­ambiente e valorizam a diversidade étnico-cultural, sempre com a difícil tarefa de derrotar vilões como o “Terrível Fumaça Mortal” e seus atrapalhados capangas. Destacam-se os números A casa mal-assombrada e O terrível fumaça mortal ataca novamente!. Luana, uma menina esperta, adora livros, mora num antigo quilombo chamado Cafindé e tem como sua principal luta a defesa da história e da cultura de seu povo e de seu país. Com linguagem e enredo simples — mas nem um pouco ingênuos —, os títulos são adequados para as primeiras séries do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Luana, a menina que viu o Brasil neném. Coautoria: Aroldo Macedo. São Paulo: FTD, 2000.


			Luana e as sementes de Zumbi. Coautoria: Aroldo Macedo. São Paulo: FTD, 2007.


			Luana, capoeira e liberdade. Coautoria: Aroldo Macedo. São Paulo: FTD, 2007.


			Luana e as asas da liberdade. Coautoria: Aroldo Macedo. São Paulo: FTD, 2010.


			Heloisa Pires Lima


			A escritora, educadora e antropóloga Heloisa Pires Lima afirma sempre que sua aproximação com a literatura se deu quando constatou a ausência ou inadequação de personagens negras no universo das letras, seja na poesia ou na ficção. Esse fato colaborou para que sua obra se dedique, em grande parte, à construção da identidade das crianças e adolescentes afrodescendentes, já que uma temática recorrente em seus livros é a retomada e a valorização da cultura negra.


			De forma lúdica, Heloisa Lima apresenta à criança o universo das lendas africanas. Seus livros trazem histórias de princesas e crenças de povos da África, bem como retratam a paisagem colorida pelas diferentes etnias e culturas do continente africano. Em 2004, coordenou a coleção O pescador de histórias, cujo primeiro título foi O espelho dourado. A obra, que habita o mundo do mito, traz à luz a crença africana de etnia achanti, que narra a origem do homem. Já A semente que veio da África reúne três lendas sobre o baobá, árvore que pode viver até seis mil anos e que possui grande importância no imaginário cultural e literário dos povos da Costa do Marfim e de Moçambique, entre outros. Ainda nessa vertente, é coautora de Lendas da África moderna, no qual a arte e os griots do noroeste africano, além das figuras de Nelson Mandela e Wangari Maathai, são protagonistas de quatro narrativas.


			É autora também de Histórias da Preta, um compêndio que aborda vários aspectos da história de construção da identidade de uma menina negra, a protagonista Preta. Além de recontar a trajetória dos povos africanos no Brasil, Lima traz para dentro da narrativa a discussão de conceitos importantes, como etnia, e de problemas que assolam a comunidade negra brasileira, como o racismo. A obra vem sendo adotada por inúmeras escolas públicas e particulares e recebeu os prêmios José Cabassa e Adolfo Aizen (1999/UBE), além de ter sido selecionada para o Brazilian Book Magazine (1999/FBN-FNLJ) divulgado na Feira do Livro de Bolonha. As obras citadas são leituras indi­cadas para os anos iniciais e intermediários do Ensino Fundamental. 


			Sugestões:


			Histórias da Preta. São Paulo: Cia. das Letrinhas, 1998.


			O espelho dourado.  São Paulo: Peirópolis, 2003.


			A semente que veio da África. São Paulo: Salamandra, 2005.


			Lendas da África moderna. Coautoria com Rosa M. T. Andrade. São Paulo: Elementar, 2010.


			Mãe Beata de Yemonjá


			Beatriz Moreira Costa — Mãe Beata de Yemonjá —, sacerdotisa do candomblé e escritora, descende de africanos oriundos da cidade de Ketu e, desde seu nascimento, na Bahia, vive cercada pelos mitos e ensinamentos das religiões afro-brasileiras. Porta-voz de toda uma tradição de saberes, seus livros são o registro de narrativas que remetem a civilizações nas quais a palavra falada é de fundamental importância. Tal fato é ressaltado na saudação dos griots citada por Dilma de Melo Silva no prefácio de Histórias que minha avó contava: “não é de minha boca, é da boca de A que o deu a B que o deu a C, que o deu a D que o deu a E, que o deu a F, que o deu a mim, que o meu esteja melhor na minha boca que na dos ancestrais.”


			Caroço de dendê: a sabedoria dos terreiros — como ialorixás e babalorixás passam conhecimentos a seus filhos reúne alguns dos ítans, narrativas míticas originárias da diáspora negra nas Américas, que trazem consigo, além dos ensinamentos religiosos, uma vasta parcela do imaginário universal. Junto com histórias em que Exu, Ogum ou Xangô são personagens, o livro apresenta enredos em que o maravilhoso mundo dos contos de fada e das antigas fábulas se faz presente, como em “O bem-te-vi falador”, “A astúcia do macaco”, “A lagartixa sabida” ou “A desavença entre o cachorro e o gato”, entre outros. Próximos do apólogo, são textos que encantam pela magia que coloca os animais pensando e agindo como se fossem humanos. 


			Por sua vez, Histórias que minha avó contava agrupa os “causos” ouvidos, não necessariamente nos terreiros, mas sobretudo nas rodas de crianças em torno dos mais velhos — pais, avós, tios e outros —, num costume antigo de séculos e que remonta às origens da civilização. Nesse contexto, surgem histórias oriundas de diversas fontes, como “A barata e o tacho de azeite”, na qual está inserido o refrão “quem quer casar com a dona Baratinha, que tem dinheiro na caixinha”. Em seus livros, Mãe Beata de Yemonjá, nos brinda com sua habilidade em narrar histórias. Seus contos, sejam eles de origem religiosa ou não, resgatam tradições cada vez mais esquecidas no mundo contemporâneo. Com isso, encantam leitores de todas as idades, embalados pela linguagem da experiente contadora de histórias. No âmbito escolar, são indicados para os anos intermediários do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Caroço de dendê. 2ª ed. Rio de Janeiro: Pallas, 2002.


			Histórias que minha avó contava. São Paulo: Terceira Margem, 2004.


			Geni Guimarães


			Geni Guimarães se destaca no contexto de “ressurgimento” da literatura negra ou afro-brasileira, mais consistente a partir dos anos 1980. Além de poeta e performer, está entre as primeiras a reprocessar criativamente o legado narrativo de Carolina Maria de Jesus — escritora negra que conquistara visibilidade nacional nas décadas anteriores e que sempre esteve entre os livros de cabeceira de Geni. Em seu premiado Leite do peito, ela assimila e supera com muito esmero a autora de Quarto de despejo ao mesclar a memória com a invenção. Em vez do diário, com seu perfil explicitamente autobiográfico, a ficção — em que o dado cru da lembrança surge reescrito por alguém que vê o passado com os olhos no presente e, quiçá, no futuro.


			Esse olhar é, pois, seletivo, escolhe passagens memoráveis de infân­cia e puberdade para recriá-las dando-lhes ritmo e sabor de ­his­tória bem contada. E elas são muitas, emocionam e vão da ­primeira infância aos arroubos da adolescência. Denominadas “contos”, funcionam muito bem como tal — short stories de enredos curtos, com princípio, meio e fim em poucas páginas. Por outro lado, feito fios que se enovelam, vão se entrelaçando ao longo do livro, compondo um painel de vida, experiência criadora em que os personagens “pulam” de um conto para outro tecendo aos poucos a narrativa maior.


			Assim, o texto cresce junto com a personagem. Navega ao seu lado pelo universo de pobreza e discriminação onde a menina é só um exemplo. Essa relação entre a parte e o todo — entre o indivíduo, com sua interioridade, e a sociedade, que coloca os afrodescendentes em situação subalterna — é encenada no texto em diversos ­momentos. Esses laivos de memória — verdadeira e inventada — transformam-se, pois, em verdadeira literatura, fruto de leituras e releituras e do trabalho com o texto. A “vida de menina”, presente em Leite do peito, dialoga com toda uma “escrita do eu” feminina e moderna, típica do século XX, ao mesmo tempo que o faz com o memorialismo de Carolina Maria de Jesus, sabedora de que todas têm antecessoras na arte ancestral das narradoras africanas. Toca, por isso mesmo, em questões da maior relevância, como o preconceito e a discriminação de que são vítimas os afrodescendentes desde os tempos da escravidão. Indicado para os últimos anos do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Leite do peito. Contos. Belo Horizonte: Mazza, 2001.


			A dona das folhas. Aparecida: Santuário, 1995. 


			O rádio de Gabriel. Aparecida: Santuário, 1995. 


			Aquilo que a mãe não quer. Barra Bonita: Ed. da Autora, 1998.


			Madu Costa


			Educadora e contadora de histórias, Madu Costa trata a afro-brasili­da­de de várias formas em suas obras.  Em Koumba e o tambor diambê, da co­leção Griot mirim, apresenta a história de Koumba, um menino que toca em seu tambor a música da liberdade racial. O garoto se utiliza da música ancestral africana para quebrar as correntes do preconceito. O livro possibilita uma boa discussão sobre a diversidade cultural e o respeito às diferenças.


			Já Cadarços desamarrados traz como protagonista uma criança sonhadora, Mariana. Os adultos que a acompanham na história ­sempre a alertam sobre seus cadarços desamarrados. A imagem recorrente do calçado é uma metáfora do mundo da menina, guiado pela imaginação. Assim como sua mente voadora, seus pés não estão presos. O texto propõe uma possibilidade de harmonização entre o se desprender e o lidar com a realidade de uma forma que haja espaço para sonhar. 


			Por outro lado, em Meninas negras, três garotas que têm orgulho de sua cor e imenso interesse pela memória dos povos vindos da África mostram ao pequeno leitor a importância de reviver e valorizar a tradição. A riqueza do passado ancestral está guardada na memória, é um saber a preservado como transmissão de conhecimento. Os três títulos mencionados são adequados ao 3º e 4º anos do Ensino Fundamental.


			A caixa de surpresa traz a jornada do menino Victor em busca de um presente especial para sua professora. O texto associado a belas ilustrações, assim como os outros trabalhos de Madu, quer trabalhar a identidade afrodescendente junto ao imaginário infantil. Esse livro é indicado para alunos do 3º ano do Ensino Fundamental. 


			Lápis de cor, por sua vez, apresenta Luan, um menino consciente e preocupado com a preservação da natureza, que resolve se posicionar contra os cortes de árvores em sua rua. A questão central ­ultrapassa a tentativa de conscientização da criança leitora sobre assuntos referentes ao meio ambiente e quer mostrar, também, a importância das iniciativas próprias. A pequena narrativa é indicada à faixa etária de 9 a 10 anos. 


			Sugestões:


			A janta da anta. Belo Horizonte: Ed. Imprensa Nacional, 2000.  


			Koumba e o tambor diambê. Belo Horizonte: Mazza, 2006. 


			Meninas negras. Belo Horizonte: Mazza, 2006.


			A caixa de surpresa. Belo Horizonte: Nandyala, 2009. 


			Cadarços desamarrados. Belo Horizonte: Mazza, 2009. 


			Lápis de cor. Belo Horizonte: Nandyala, 2012. 


			Zumbi dos Palmares em cordel. Belo Horizonte: Mazza, 2012.


			Sonia Rosa


			Professora, pedagoga e especialista em história e culturas africanas, Sonia Rosa figura dentre as mais produtivas escritoras infantojuvenis contemporâneas, com dezenas de livros publicados. Somente na coleção Lembranças africanas, destinada a leitores recém-alfabetizados, são cinco títulos — Capoeira, Maracatu, Jongo, Feijoada e O tabuleiro da baiana —, todos ricamente ilustrados e marcados por uma linguagem cheia de poesia e destinada a encantar e despertar a curiosidade das crianças para o nosso passado e para as muitas contribuições afrodescendentes à nossa vida cultural. Vejamos um exemplo do livro O tabuleiro da baiana: “acarajé, abará,/ canjica, caruru, mungunzá,/ pimenta e azeite de dendê para temperar/ No tabuleiro da baiana/ são tantos os quitutes/ que não consigo nem contar [...]” (Rosa, 2006). Além de apresentar à criança o rico acervo gastronômico de origem africana, a autora o faz de modo lúdico e apropriado aos primeiros passos do leitor mirim pelo universo da literatura.


			Já Abraços pra lá e pra cá! defende a convivência e a amizade entre pessoas de idades, gêneros ou cores diferentes, sem que as palavras “negro” ou “branco” sequer apareçam no texto, que dialoga de forma inteligente com as belas ilustrações que o acompanham. É uma grande lição de amor e respeito ao próximo, indicada para os anos iniciais do Ensino Fundamental.


			Quando a escrava Esperança Garcia escreveu uma carta parte de um fato histórico, ocorrido no Piauí durante o período colonial. Num primeiro momento, a personagem foi escrava de padres jesuítas, que a alfabetizaram e catequizaram. Mais tarde, devido a divergências políticas, os jesuítas foram expulsos de Portugal e de todos os seus territórios. Com isso, Esperança Garcia foi vendida a outro senhor e separada à força do marido e de dois de seus filhos. Inconformada com a situação e também com os maus-tratos sofridos, ela escreve, em 6 de setembro de 1770, uma carta dirigida ao governador da capitania pedindo para ser reintegrada à família. Consta ser essa a primeira petição escrita por uma escrava no Brasil e dirigida a uma autoridade. Sonia Rosa reproduz a carta, exalta a humanidade sensível da missivista, e recria o contexto que leva Esperança Garcia a escrevê-la, ao detalhar o cotidiano de mulheres, homens e crianças sob o domínio escravista. Adequado ao 5º e 6º anos do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			O menino Nito. Rio de Janeiro: Pallas, 2002.


			Lembranças africanas. Rio de Janeiro: Pallas, 2006. [Coleção, 5 vol.]


			Abraços pra lá e pra cá! Belo Horizonte: Nandyala, 2011.


			Lindara. Belo Horizonte: Nandyala, 2009.


			Quando a escrava Esperança Garcia escreveu uma carta. Rio de Janeiro: Pallas, 2012.


			Martinho da Vila 


			Conhecido em todo o país como homem do samba e do carnaval, Martinho da Vila é escritor produtivo, contando até o momento com dez livros publicados, quatro deles ricamente ilustrados e voltados para crianças e jovens. O autor iniciou sua trajetória editorial em 1986 com Vamos brincar de política?, dentro da coleção Quem canta, conta. O título da série já revela o lugar múltiplo ocupado pelo autor e as muitas interseções por ele promovidas entre os universos da música e da literatura. O livro aponta para a necessidade de iniciar os leitores na compreensão da política como arte do bem comum. Indicado para os anos intermediários do Ensino Fundamental.


			Já em Vermelho 17, Martinho da Vila escreve feito griot que revive e repassa experiências. E volta ao passado, narrando casos de um tempo que já se foi, porém cheios de ensinamentos verdadeiros e úteis nos dias de hoje. O tom que prepondera é leve e bem humorado, como o de uma conversa entre pessoas que se gostam e têm prazer em contar e ouvir histórias. No entanto, o livro não se exime de tocar em questões sérias, que exigem reflexão. Adequado aos anos finais do Ensino Fundamental.


			A Rosa vermelha e o cravo branco tem como protagonista uma garota cheia de sonhos e ilusões, cujo nome dá título ao livro. No enredo, Rosa percorre dois universos aparentemente distantes, mas próximos no prazer, que provocam ao mobilizarem as fantasias que todos trazemos dentro de nós: o mundo dos livros e o do carnaval. Trata-se, pois, de uma garota que ama a ficção encontrada no texto escrito tanto quanto as alegrias e a descontração reinantes durante a festa mais popular de nosso país. Música e literatura se encontram nessa celebração da folia. Indicado para o 5º e o 6º anos do Ensino Fundamental.


			Por fim, A rainha da bateria põe em cena Maria Luiza, garota apaixonada pela escola de samba localizada nas vizinhanças de onde mora. A menina tem de conviver com o luto, pois acaba de perder o pai, também ele um amante do carnaval, que a havia ensinado a gostar do samba e de tudo que o envolve. Proibida pela mãe, mesmo assim ela vai aos ensaios, deles participando até conseguir realizar seu grande desejo: ser eleita a rainha da bateria. Inspirado na composição “Deixa a Maria sambar”, de Paulo Brazão, o livro é um hino de amor ao carnaval e agrada a leitores de todas as idades.


			Sugestões:


			Vamos brincar de política?. Rio de Janeiro: Global, 1986.


			Vermelho 17. Rio de Janeiro: ZFM editora, 2007.


			A Rosa vermelha e o cravo branco. Rio de Janeiro: Lazuli, 2008.


			A rainha da bateria. Rio de Janeiro: Lazuli, 2009.


			Édimo de Almeida Pereira


			Os escritos de Édimo de Almeida Pereira voltados para crianças e jovens vêm se caracterizando pelo forte apelo poético embutido na linguagem de suas narrativas. O autor solta sua imaginação e apela à fantasia presente em todo ser humano, a fim de despertar em seus leitores o gosto pelo fantástico e o maravilhoso tão comuns nas lendas e contos de fada. Desse modo, seus personagens podem voar, como a menina Nikkè; ou figurarem como animais que pensam e falam, como a pequena rã que desobedece às recomendações dos mais velhos só para conhecer o sol. O autor dialoga com a tradição do contador de histórias, e nos faz lembrar o griot africano, que, inclusive, aparece como personagem em alguns de seus enredos.


			Em Contos de Mirábile, Édimo de Almeida Pereira apresenta ao leitor uma cidade mágica, cujo nome dá título ao livro, e onde reside ­Quiseré, um menino músico que a todos encanta com sua flauta. E no momento de maior perigo, quando todos estão ameaçados por um ataque dos guerreiros de Elibarim, a flauta de Quiseré faz com que toda a população comece a cantar. A música forma uma bela nuvem colorida que impede o avanço dos soldados, encantados com a beleza do coro e da névoa que os faz recuar: “Assim foi até que o inimigo rendeu-se à beleza das cores de tantas palavras emaranhadas. Haviam sido invadidos por uma sensação de alegria que lhes era absolutamente desconhecida” (2007, s/p). 


			Esse é o tom predominante nas histórias do autor. Em “Luandy e a mãe dos pássaros”, o herói recebe em sonhos apelos da natureza, personificada em bela figura feminina, para alimentar os colibris. E ensina que a água com açúcar pode substituir bem as sementes e o pólen das flores na alimentação dos beija-flores. Já Nikkè, menina negra, heroína do livro de mesmo nome, voa na cauda de um cometa, descansa na lua, mas está sempre presente em questões terrenas e humanas, como a fome que ameaça a vida de muita gente pobre. Assim, o cometa a transporta numa longa viagem pelos cantos da terra onde as pessoas não têm alimento. Nikkè não só oferece o que leva consigo, mas convence os produtores a distribuir um pouco do que têm para os que não têm nada. Ambos os livros são adequados aos anos iniciais do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Sabugo, o porquinho que descobriu o sabonete. 2a ed. Juiz de Fora: Franco, 2003.


			O menino assentado no meio do mundo & outros contos. Juiz de Fora: Funalfa, 2004.


			Contos de Mirábile. 2a ed. Belo Horizonte: Mazza, 2007.


			O telefone de latas. 2a ed. São Paulo: Paulinas, 2010.


			Nikkè. Belo Horizonte: Mazza, 2011.


			Cidinha da Silva


			A escritora Cidinha da Silva é graduada em História e, como consequência de sua trajetória de pesquisadora e militante no campo das questões étnicas e de gênero, fundou em 2005 o Instituto Kuanza. Teve também participação na ONG Geledés — Instituto da Mulher Negra. Sua produção literária iniciou-se com livros para o público adulto, com dedicação à crônica e ao conto, por vezes mesclando as duas formas textuais. 


			Os nove pentes d’África é seu primeiro livro infantojuvenil. A história é narrada a partir de um núcleo familiar cujo patriarca é um talentoso escultor e contador de histórias para os nove netos que herdam, além do gosto pela arte de ouvir e contar histórias, nove pentes que ajudam seus personagens a trabalharem suas experiências de vida: “Os pentes de dentes contadores de histórias o vô deixou para a gente, os nove netos” (2009, p. 7).  A palavra que percorre o livro é ancestralidade, trançada na trama de toda a família personagem do livro. Indicado para o 6º e o 7º anos do Ensino Fundamental.


			Em 2011, presenteia os leitores com dois títulos: O mar de Manu e Kuami. Nos mais recentes livros, a escritora continua a utilizar a voz narrativa que envolve seus leitores, como se a história estivesse sendo contada ali, ao vivo. Em O mar de Manu, apresenta aos olhares e ouvidos ávidos por histórias as aventuras de Manu, o garoto nascido na África — em local indefinido entre Mali, Níger e Burkina Faso —, que precisa reinventar o mar, da mesma forma que os negros e seus descendentes que vivem em Minas Gerais (especialmente os herdeiros da tradição das irmandades do Rosário). Indicado para o 3º e o 4º anos do Ensino Fundamental.


			Já em Kuami, temos a trama tecida a partir da amizade de um elefantinho (personagem que empresta o nome ao título da história) e uma pequena sereia denominada Janaína. A aventura que une os dois tem como objetivo libertar a mãe de Kuami, raptada por fazendeiros. Como em seu primeiro livro para crianças, o leitor terá a oportunidade de conhecer elementos das tradições africanas e afro-brasileiras, a partir do transporte e da adaptação da técnica apurada dos tradicionais contadores de histórias para as vozes narrativas de seus textos. Indicado para o 3º e o 4º anos do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			Os nove pentes d’África. Belo Horizonte: Mazza, 2009. 


			Kuami. Belo Horizonte: Nandyala, 2011.


			O mar de Manu. São Paulo: Kuanza, 2011.


			Nei Lopes


			Intelectual e artista de múltiplos talentos, Nei Lopes dedica-se não apenas à música, e, em especial, ao samba, mas também à poesia, à ficção e à pesquisa em diferentes campos do conhecimento — história, cultura, religião, filologia —, tudo isso com ênfase nas civilizações africanas transplantadas para o Brasil. Escritor prolífico, com mais de vinte livros publicados, inclusive dicionários e enciclopédias, nos últimos anos tem se voltado também para o público infantil e juvenil.


			 Em 2007, escreveu O racismo explicado a meus filhos, uma verdadeira aula em que percorre as origens do fenômeno desde a Antiguidade, para tratar de temas como a perseguição aos judeus em ­diversos momentos da História, o racismo científico que vigorou no século XIX e começos do século XX, o mito da superioridade racial ariana, o apartheid na África do Sul, a escravidão, e também a discriminação dissimulada vigente no Brasil sob o mito de que somos uma “democracia racial”. O autor percorre todos esses fenômenos a fim de explanar, numa linguagem de fácil acesso, os males decorrentes da segregação racial: agressões, genocídio e outras formas de violência derivadas da não aceitação das diferenças étnicas e raciais.


			Já em Histórias do tio Jimbo, Nei Lopes adere à ficção para crianças e jovens e constrói um simpático griot que se põe a contar ao sobrinho Dudu um pouco da história da África, no passado e no presente. Tio Jimbo se lembra de seus tempos de estudante, em que quase nada se falava dos líderes que defenderam seus países e comunidades durante as guerras e invasões dos colonizadores europeus. Assim, deseja fazer com que, no século XXI, seu sobrinho não fique alheio a essas informações, além de outras, relativas à escravidão e às lutas de resistência dos negros no Brasil e em outros países. Como se vê, é uma ficção com grande embasamento histórico. Indicado para os anos intermediários do Ensino Fundamental.


			Seu livro infantojuvenil mais recente é Kofi e o menino de fogo e tem como cenário Gana, país africano que primeiro sofreu com a ­chegada dos colonizadores, no século XV. Certo dia, o ganense Kofi se aproxima de um menino europeu e, então, ambos têm de lidar com as diferenças culturais e ideias preconcebidas. O livro é uma grande lição de tolerância e respeito ao outro, caminho mais curto para um futuro de paz e harmonia entre os povos. Adequado aos anos intermediários do Ensino Fundamental.


			Sugestões:


			O racismo explicado aos meus filhos. São Paulo: Agir, 2007.


			Histórias do tio Jimbo. Belo Horizonte: Mazza, 2007.


			Kofi e o menino de fogo. Rio de Janeiro: Pallas, 2009.


			Maurício Pestana


			Maurício Pestana figura entre os mais destacados cartunistas brasileiros da atualidade, com trabalhos de relevo no campo das artes visuais. No entanto, o diálogo com a literatura esteve sempre presente em sua criação. Em 1993, por exemplo, publicou com o poeta Arnaldo Xavier o Manual de sobrevivência do negro no Brasil, em que se juntam poesia e desenho, crítica social e humor. Voltada para o leitor iniciante, a coleção Mãe África apresenta seis narrativas curtas baseadas na mitologia afro-brasileira que abordam de maneira instigante e lúdica os mais variados temas. 
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